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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

O terceiro volume da obra conta com estudos que transitam entre os cursos 
de enfermagem, fonoaudiologia, biologia, medicina e biomedicina desenvolvidos em 
várias instituições de ensino e pesquisa do país. O leitor poderá encontrar temas 
multidisciplinares que vão desde Doença de Parkinson, Suicídio, Atenção Básica, 
Saúde das Minorias, Sífilis Congênita, Integralidade em saúde, Cuidados Paliativos, 
Saúde Materno-Infantil, Gestão em Saúde, Doença de Chagas, Envelhecimento, 
Promoção em saúde, até os temas específicos como Câncer de Mama, Aleitamento 
materno, Terapias Complementares, Autismo Infantil, Enfermagem em saúde 
comunitária, Tuberculose, Serviços Médicos de Emergência, Sofrimento Mental, 
Artralgia debilitante e Chikungunya.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O Problem Based Learning (PBL) 
é uma metodologia ativa de aprendizagem 
que objetiva a construção do conhecimento 
por meio de discussões grupais sobre casos 
clínicos, reais ou simulados. Caracteriza-se 
por desenvolver o protagonismo estudantil 

por meio da autonomia do educando no 
desenvolvimento das atividades permitindo 
uma relação dialética entre ação e reflexão. 
Assim, a partir de um ensaio teórico, propôs-se 
verificar a utilização do método PBL nos cursos 
de medicina das universidades brasileiras. Os 
resultados demonstraram maior utilização do 
método no sul e sudeste do Brasil. Entretanto, 
tem havido expansão em outras regiões 
nacionais e sua aplicabilidade não se limita 
a medicina. Existem algumas universidades 
no Nordeste que já utilizam como na Bahia, 
Pernambuco e Paraíba. Ademais, algumas 
pesquisas mostraram resultados positivos do 
uso do método na formação acadêmica, pois 
possibilita uma postura mais ativa do estudante 
no seu processo de ensino-aprendizagem, 
contribuindo para o desenvolvimento de 
habilidades de comunicação e trabalho em 
equipe, ensinando a pensar sobre os problemas 
e, a partir deles, encontrar soluções.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias ativas. 
Aprendizagem baseada em problemas. 
Formação médica.

PROBLEM BASED LEARNING IN TRAINING 

THE MEDICINE ACADEMIC 

ABSTRACT: The Problem Based Learning 
(PBL) is an active learning methodology that 
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aims at the construction of knowledge by means of group discussions on clinical cases, 
real or simulated. It is characterized by developing student protagonism through the 
student’s autonomy in the development of activities allowing a dialectical relationship 
between action and reflection. Thus, from a theoretical essay, it was proposed to verify 
the use of PBL method in medical courses of the Brazilian universities. The results 
showed increased use of the method in the South and Southeast of Brazil. However, 
there has been expansion in other national regions and its applicability is not limited to 
medicine. There are some universities in the Northeast that already use as in Bahia, 
Pernambuco and Paraíba. Furthermore, some research showed positive results of 
the use of method in academic education, because enables a more active posture 
of the student in his teaching-learning process, contributing to the development of 
communication skills and teamwork, teaching the to think about problems and to find 
solutions from them.
KEYWORDS: Active methodologies. Problem based learning. Medical formation.

1 |  INTRODUÇÃO

Promover o desenvolvimento é de grande interesse para diversas instâncias da 
sociedade, por meio da melhoria das condições de vida das pessoas. A educação é 
um desses caminhos, pois o acesso ao ensino superior possibilita oportunidades de 
mudar a realidade social tanto individual quanto coletivamente.

Para que o processo de ensino-aprendizagem efetivamente aconteça, são 
utilizadas diversas estratégias de ensino. Assim, fomentar o debate acerca das 
metodologias de ensino na universidade, em especial no curso de medicina, é 
essencial para melhorar as condições de permanência dos estudantes no ensino 
superior, ao mesmo tempo em que promove uma formação com qualidade, reduzindo 
desigualdades sociais.

Oportuno reforçar que as Novas Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso 
de Medicina (DCN), de 2014, estabelecem a necessidade dos currículos médicos 
adotarem metodologias ativas de ensino entre as quais o PBL ou Aprendizagem 
Baseada em Problemas (PBL). Em conformidade com o Art. 29, parágrafo II, a 
organzação das atividades do curso deve “[...] utilizar metodologias que privilegiem 
a participação ativa do aluno na construção do conhecimento e na integração entre 
os conteúdos, assegurando a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão” 
(BRASIL, 2014, p. 12).

Portanto, estudos mais recentes propõem a utilização de metodologias ativas 
que favoreçam maior autonomia do estudante no processo de aprendizagem 
(BORGES et al., 2014; SMOLKA, GOMES, BATISTA, 2014; SOUZA, DOURADO, 
2015). 

Sua implantação requer, no entanto, a reestruturação e reorganização do 
currículo e das IES, particularidade fundamental para atenderem a uma nova 
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realidade educacional, uma vez que se torna condição essencial para a formação 
acadêmica a introdução de novas metodologias as quais dinamizem as práticas de 
ensino.

Este ensaio teórico, embasado em uma pesquisa bibliográfica e exploratória, 
a fim de esclarecer ideias e conceitos (GIL, 2010), foi realizado  em periódicos 
eletrônicos disponíveis na Scientific Electronic Library Online (SciELO) e em revistas 
de educação médica, considerando um recorte temporal entre 1998 a 2015, foi 
construído com o objetivo de verificar a utilização do método Problem Based Learning 
(PBL) nos cursos de medicina das universidades brasileiras.

Em relação ao interesse por esta temática, é decorrente de buscar mais 
conhecimentos sobre a estratégia de ensino utilizada nos cursos de medicina atuais, 
em especial na instituição de ensino superior (IES) que os autores deste trabalho 
fazem parte.

2 |  PROBLEM BASED LEARNING: ABORDAGEM HISTÓRICA E 

CARACTERIZAÇÃO

O Problem Based Learning (PBL) ou Aprendizagem baseada em Problemas 
(ABP) surgiu como uma nova metodologia de ensino em que os estudantes tentam 
solucionar um problema real ou simulado a partir de um contexto pré-estabelecido.

Apesar de utilizado anteriormente por outras áreas do conhecimento, a exemplo 
da Escola de Direito de Harvard em 1920, a ABP foi introduzida em 1969 no ensino 
de Ciências da Saúde na McMaster University, Canadá, sob a coordenação de 
Howard S. Barrows. 

Várias outras universidades passaram a utilizar a ABP como base em seus 
currículos, a exemplo da Harvard Medical School (EUA) (BORGES et al., 2014). 
Nesse contexto, o método passa a se concretizar de suma relevância para as 
propostas de ensino da área do conhecimento em questão.

Segundo Barrows (1986 apud SOUZA; DOURADO, 2015), o PBL retrata um 
método de ensino que tem como fundamento a utilização de situações problemas 
como ponto de início para a conquista e integração de novos conhecimentos.

No Brasil, as primeiras instituições a utilizarem o método foram a Faculdade 
de Medicina de Marília em São Paulo e Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
no Paraná (BERBEL,1998). Borges et al. (2014) explicam alguns elementos centrais 
para a compreensão da metodologia, os quais também norteiam seu processo de 
execução.

A ABP estabelece como elemento central o diálogo e interação entre o aluno e 
o grupo tutorial. Durante uma sessão do grupo tutorial, com a facilitação de um tutor, 
os estudantes serão apresentados a uma situação problema real ou fictícia, pré-
elaborada pelos docentes e são estimulados a discutir e elaborar hipóteses. 
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Seguindo essa linha de raciocínio, a discussão leva a defi nição de objetivos de 
aprendizagem, que serão os direcionamentos para a pesquisa individual e aquisição 
de novos conhecimentos para que no encontro posterior os estudantes sejam 
capazes de promover a resolução do problema em questão.

O grupo tutorial é sistematizado em sete etapas: leitura do problema, identifi cação 
e esclarecimento de termos desconhecidos, identifi cação dos problemas centrais, 
chuva de ideias (“brainstorming”), resumo das hipóteses, formulação dos objetivos 
de aprendizagem, estudo individual e rediscussão do problema frente aos novos 
conhecimentos adquiridos. 

Nessa perspectiva, depreende-se a forma de atuação dessa metodologia, cada 
etapa deve ser desenvolvida de maneira precisa, visando o alcance de resultados 
satisfatórios. Assim, o ciclo do PBL é sistematizado conforme o ciclo evidenciado na 
Figura 1 (HMELO-SILVER, 2004).

Figura 1 - Ciclo do PBL
Fonte: adaptado de Hmelo-Silver (2004).

Após a resolução do problema deve ser aberto um espaço para avaliação do 
processo de aprendizagem, de maneira que haja uma autoavaliação, avaliação dos 
colegas e do tutor.

O uso dessa metodologia permite ao professor propor situações que desafi em 
os alunos na busca de técnicas para soluções de problemas, na ocasião, o conteúdo 
programático da disciplina é contemplado e é estimulada a autonomia de raciocínio e 
instigado no aluno à responsabilidade pela aquisição de atitudes e do próprio saber 
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(SOUSA, 2010). Suas particularidades ensejam a aplicabilidade de alguns princípios, 
a saber (RIBEIRO, 2008):

Figura 2 - Alguns princípios da aprendizagem que fundamentam o PBL
Fonte: Ribeiro (2008).

O PBL tem como características o trabalho em equipe, em que o aluno se dispõe 
a participar das discussões em grupo, promovendo a aprendizagem colaborativa, o 
professor como tutor ou guia que tem como função orientá-los e promover o trabalho 
em grupo e, principalmente, o aluno é colocado como centro da aprendizagem 
(SOUZA; DOURADO, 2015).

Destarte, as principais características do método consistem em: ensino 
centrado no estudante, com atuação no papel de protagonista do seu processo de 
aprendizagem; assessorado por um tutor que ocupa uma posição de incentivador, 
orientador no processo através de atividades - problemas que desafi em a capacidade 
crítica e proporcionem oportunidades para tomada de decisão; possibilidade 
de desenvolvimento de potencialidades relacionadas ao trabalho em grupo e 
comunicação; construção de conhecimentos por meio de vivências signifi cativas e, 
inserção transformadora advinda do contato com a realidade social e os problemas 
da vida cotidiana. Torna-se, portanto, uma alternativa que garante a aprendizagem 
signifi cativa.

Aprender signifi cativamente implica dar signifi cado, sentido e funcionalidade ao 
que se aprende (MORAES; MANZINI, 2006). Sendo assim, os problemas passam 
a ser um elemento que instiga o estudo e a integração de necessidades concretas, 
visto que demanda a articulação de diversos conhecimentos de modo a buscar, 
nessa interdisciplinaridade, soluções para os problemas apresentados.

3 |  BENEFÍCIOS E ENTRAVES DO MÉTODO PBL

O método PBL assemelha-se a proposta de educação de adultos de Freire 
(2001) cuja estratégia consiste em promover refl exões a partir da realidade dos 
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estudantes de forma que a aprendizagem seja significativa.
Toledo Junior et al. (2008) destacam a necessidade de reformulação do currículo 

da formação médica através de métodos educacionais que promovam a construção 
do conhecimento com o estudante no papel ativo. A aprendizagem significativa deve 
ser contextualizada e possibilitar o desenvolvimento de múltiplas competências, 
além das cognitivas. 

Cyrino e Pereira (2004) salientam a importância da educação no desenvolvimento 
de algumas habilidades como a expressividade e o pensamento crítico sobre a 
própria realidade, de modo que através dessas reflexões, pudesse haver uma ação 
transformadora na sociedade.

Berbel (1998) defende a utilização do método em situações que possibilitem 
conexão com a vida em sociedade. Além disso, essa autora reconhece que a 
metodologia nem sempre é a mais adequada para certas temáticas ou áreas de 
estudo.

Pondera-se sobre algumas vantagens da educação problematizadora na 
formação do estudante, tais como: motivação de estudar, gerada pela própria 
vontade de aprender, despertando o interesse e a curiosidade para adquirir uma 
educação de qualidade; e o amadurecimento do pensamento crítico levando o 
discente a formular as questões necessárias para a resolução da situação problema 
e a interação interpessoal que são fundamentais no trabalho em equipe tão priorizado 
na metodologia ativa (SOUZA; DOURADO, 2015). 

Há de se destacar que o PBL enquanto método de aprendizagem requer 
também uma mudança de métodos avaliativos, pois os objetivos não visam somente 
à aprendizagem de conhecimentos e conceitos, mas ainda se relacionam com o 
desenvolvimento de competências como compreensão científica, estratégias de 
raciocínio e de resolução de problemas, ações de aprendizado autorregulado e 
autodirigido (CARVALHO, 2009). 

Para esse autor, é de extrema importância o processo de avaliação em todos 
os processos de aprendizagem, porém no PBL, a avaliação também é utilizada como 
parte do desenvolvimento acadêmico e não somente uma nota quantitativa.

Moreira e Manfroi (2011) realçam pontos fortes do ensino através da ABP, 
apresentados como resultados positivos pelo Canadá e Estados Unidos: comunicação 
social, trabalho em equipe multidisciplinar e aprender a aprender.

Entretanto, na perspectiva de Souza e Dourado (2015), o PBL também tem 
seus entraves. Esses autores destacam a necessidade de tempo de estudo para ser 
construído um conhecimento satisfatório e, consequentemente, alcançar um bom 
resultado, a quantidade limitada de recursos financeiros, pois no PBL são necessárias 
salas amplas, para a discussão em grupo, para que haja a investigação do caso e 
problemas apresentados.
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Benefícios Entraves

Promove a autonomia do estudante (GENTIL, 
FURLANETTO, 2009; COSTA, 2011; BORGES 
et al., 2014; SOUZA, DOURADO, 2015).

Possíveis dificuldades do docente no papel de 
tutor (REGO, 1998; MITRE et al., 2008; GOMES 
et al., 2009; COSTA, 2011; BORGES et al., 2014; 
SOUZA, DOURADO, 2015).

Estudante como centro da aprendizagem 
(BORGES et al., 2014; SOUZA, DOURADO, 
2015).

Custos necessários para implantação da nova 
metodologia (REGO, 1998; BORGES et al., 2014; 
SOUZA, DOURADO, 2015).

Desenvolve habilidades de comunicação e 
trabalho em grupo (MOREIRA, MANFROI, 2011; 
SMOLKA, GOMES, BATISTA, 2014; BORGES 
et al., 2014; SOUZA, DOURADO, 2015).

Possíveis dificuldades de discentes adotarem uma 
postura mais ativa (BORGES et al., 2014).

Docente como tutor no papel de facilitador do 
grupo tutorial, estimulando os discentes na 
tomada de decisão (ALMEIDA, BATISTA, 2013; 
SOUZA, DOURADO, 2015).

O tempo necessário para o desenvolvimento 
das atividades (BORGES et al., 2014; SOUZA, 
DOURADO, 2015).

Promove a inserção transformadora na 
sociedade, aproximando a academia da 
realidade social (SOUSA, 2010; COSTA, 2011).

A inadequação do currículo dificulta a aplicação da 
ABP (SOUZA; DOURADO, 2015).

Quadro 1 - Benefícios e entraves do método PBL
Fonte: elaborado pelos autores (2019).

4 |  APLICAÇÃO DA METODOLOGIA NO BRASIL

A aplicação da metodologia no Brasil definida, em foco desta seção, permitiu a 
produção de dois gráficos: no primeiro, denota-se uma visão holística das instituições 
educativas de nível superior, as quais atuam em suas propostas pedagógicas de 
ensino com o método PBL; já o segundo, constitui-se de um mapeamento quantitativo 
dessas instituições em nível regional, com foco no Nordeste. 

Gráfico 1 - Instituições de ensino superior de medicina que atuam com o método
Fonte: Escolas Médicas do Brasil (2018).
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Examina-se, no Gráfico 1, a predominância na região Sudeste com 24 
universidades públicas, seguida de 15 no Nordeste e 11 na região Sul. No entanto, 
as universidades públicas ainda tem uma participação incipiente, destaque para a 
região Nordeste que contempla 7 universidades, seguida pela região Centro-oeste 
com 6 universidades.

 Do ponto de vista representativo, considerando os dados do Gráfico 1, 
81 instituições de educação superior do Brasil atuam com o método PBL. Desse 
quantitativo, nota-se que 21 atuam no âmbito público, quanto ao nível privado, há 
uma predominância de 60 academias. Vale ressaltar que outras instituições podem 
atuar com esse tipo de método, no entanto, não constavam nos dados da fonte 
pesquisada.

No que concerne ao Gráfico 2, como supramencionado, visou-se destacar as 
instituições educativas de nível superior da região Nordeste, mapeadas em âmbito 
estadual, conforme elucidado a seguir.

Gráfico 2 - Instituições de ensino superior de medicina da região Nordeste que atuam com o 
método PBL

Fonte: Escolas Médicas do Brasil (2018).

Constata-se a predominância no estado da Bahia com 6 universidades 
privadas e 4 públicas, o que é significativo em relação aos demais estados da região. 
Averiguou-se também a existência de 4 universidades privadas no Ceará e 2 em 
Pernambuco que aplicam o método.

Outro estudo indica a aplicação do método PBL em outras universidades como 
a Escola Multicampi de Ciências Médicas do Rio Grande do Norte (EMCM), da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (MELO et al., 2017). 

Com efeito, totalizou-se 23 instituições do Nordeste com atuação sob o 
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método PBL. Dessa amostra, 8 são de esfera pública e 15 de nível privado. Essa 
categorização destaca as instituições de caráter administrativo privado, assim como 
a estreita atuação das universidades públicas.

5 |  CONCLUSÃO

Diante de novas discussões sobre estratégias de ensino que promovam a 
aprendizagem considerando-se o perfil dos estudantes universitários do século XXI, 
as universidades brasileiras têm incorporado metodologias ativas na sua estruturação 
curricular. Com certeza, é de sua responsabilidade e compromisso, aperfeiçoarem 
as técnicas de ensino para promover uma formação integral do estudante.

Há de convir que o método PBL possui tanto vantagens quanto limitações, 
considerando-se a especificidade da utilização em determinadas temáticas que 
propiciem a inserção crítica-reflexiva do estudante, contextualizada com a realidade.

Ainda se mostram escassos os estudos nacionais que debatem a temática 
da metodologia aprendizagem baseada em problemas, mas o debate continua, 
através de novos trabalhos que tragam outras perspectivas para a problemática, 
e o investimento educacional na melhoria do processo de ensino- aprendizagem, 
promovendo a capacitação dos docentes para assumirem a nova postura e 
encorajando o desenvolvimento das capacidades e habilidades dos universitários.
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